O VERDADEIRO SENTIDO DO CONHECIMENTO HISTORICO EM CONTABILIDADE               Folha no. 1

Classificação na Home Page : HISTORIA DA CONTABILIDADE
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	G
eralmente quando se fala de História da Contabilidade a noção preliminar que fica é a de que se está tratando de passado remoto e que tal conhecimento é apenas ilustrativo, de cunho apenas suplementar na cultura.
	Tal forma de entender, todavia, não espelha a realidade.
	Grande parte dos erros que estão sendo cometidos na atualidade, especialmente no campo das Normas, decorre de falta de conhecimento histórico, ou seja, de debilidade cultural.
	História da Contabilidade é uma parte de nosso conhecimento cientifico que se divide, claramente, em dois grandes segmentos : a História Geral e a História das Doutrinas.



A DIVISÃO DOS ESTUDOS DE HISTORIA DA CONTABILIDADE

	Entendo como útil, na metodologia dos estudos de História da Contabilidade uma divisão.
	Uma parte refere-se a descrição do processo normal do conhecimento ao longo da História e até o período cientifico.
	Outra parte deve tratar da História da Ciência, ou seja das Doutrinas em Contabilidade.
	A primeira é quase descritiva.
	A segunda requer a exposição do espirito das idéias de cada corrente de pensamento.
	Uma coisa é a historicidade do registro e outra a historicidade do estudo dos fenômenos patrimoniais.
	Não nos podemos contentar apenas em descrever o período cientifico, sendo necessário penetrar na sua essência e conhecer como pensaram os maiores lideres das grandes correntes e que foram várias.
	A objetividade histórica não se contenta com a simples narração, sendo necessário penetrar nas intenções que levaram os pensadores, os clássicos, a produzirem suas teorias e defenderem as suas posições.
	O conhecimento do pensamento, as razões lógicas que sustentaram a elaboração das Doutrinas é básico para a cultura de um profissional e muito especialmente para a de um intelectual, seja ele professor, escritor ou conferencista.
	Pode-se avaliar a capacidade de um autor pela bibliografia que apresenta, especialmente quando se trata de matéria cientifica.
	Se ele se limita apenas a uma visão monocular de seu país, de uma só corrente de opinião, se não conhece a literatura mundial, por principio pode ter seu crédito reduzido no que tange ao seu poder cultural.
	A maior parte dos erros que têm sido cometidos derivam-se do desconhecimento das obras clássicas das diversas escolas do pensamento contábil, pois, todas elas tiveram expoentes que apresentaram contribuições que até hoje permanecem indeformáveis.
	
A HISTORIA DAS DOUTRINAS E SUA METODOLOGIA

	Nos programas que tenho elaborado, para os módulos de Teoria da Contabilidade, onde incluo sempre a História e a Filosofia, como bases, procuro, na parte histórica, dar destaque a História das Doutrinas .
	Nessa parte, que forma 2/3 do programa que leciono, busco apresentar as Escolas básicas do Contismo, Materialismo, Controlismo, Personalismo, Reditualismo, Aziendalismo, Patrimonialismo e o Neo-Patrimonialismo.
	Em cada uma apresento seus maiores intelectuais, os seus seguidores, seus desdobramentos e o curso dos pensamentos.
	Tal apresentação, todavia, não se limita a um elenco de nomes.
	Os que mais se destacaram realizo uma análise de suas obras.
	Existem, nesse elenco, verdadeiros gênios do saber.
	Sempre acreditei e comprovei, pelos estudos de História da Ciência que são os homens que a constróem e não instituições ou simples «bom senso» sobre o entendimento de fatos.
	Um dos males básicos em Contabilidade e que muito tem retardado o avanço de nosso conhecimento tem sido a supervalorização que se deu e dá ao registro e a informação, em vez de buscar entender o que representam os fatos, qual o curso da vida da riqueza, seu comportamento, seu destino.
	Por isto ainda vivem em desarmonia internacional as Normas e Princípios Contábeis, tudo por falta de conhecimento do que existe construído na ciência e que se gravou na História das Doutrinas.
	Na realidade o conhecimento é sempre fruto de muitas contribuições, algumas, todavia, de tal forma expressiva que podem mudar o curso dos entendimentos.
	Em geral isto se deve a grandes intelectuais.
	No Contismo entendo que Dumarchey foi um dos mais destacados, como no Personalismo Giovanni Rossi, no Controlismo por Fábio Besta e Carlo Ghidiglia, no Aziendalismo Ceccherelli e Zappa e no Patrimonialismo Masi, D’Auria e Lopes Amorim.
	Grande parte do que esses gênios produziram tem o sabor pleno da atualidade porque a verdade não se deforma no tempo.
	Não podemos dizer que Buda e Socrates estão superados porque viveram há 2.500 anos atras, como não podemos afirmar que o Cristianismo é algo velho e sem crédito porque foi formado há 2.000 anos.
	Muitos são os princípios de Galileu Galilei que ainda permanecem atuais e imutáveis.
	Em realidade o conhecimento vai sendo sempre acrescido de novas conquistas, mas, isto não invalida as bases.
	O que há de errado, isto sim e em Contabilidade e Administração com fartura tem-se isto observado, é a apresentação de idéias como novas, quando já foram expostas há decênios por outros intelectuais.
	Tudo isto é resultado de ausência de cultura histórica, de falta de conhecimento das Doutrinas, como surgiram e se desenvolveram no tempo.
	A metodologia, pois, desse segmento da História da Contabilidade tem compromisso com o «pensamento cientifico» em seus fundamentos e desenvolvimentos.

A ESSENCIA DO PENSAMENTO DOUTRINARIO

	Uma análise da essência do pensamento cientifico, em Contabilidade, exige um estudo da filosofia empregada pelos nossos lideres intelectuais.
	Entender Lopes Amorim, entender Masi, entender Ceccherelli etc. é preciso que a leitura de suas obras não se limite na forma do que escreveram.
	Não basta conhecer uma corrente cientifica, sendo preciso penetrar no âmago do pensamento dos que lideraram as mesmas ou seguiram os lideres eqüivalendo-se a eles (para mim, por exemplo, Rossi tem o mesmo mérito de Cerboni, como Ghidiglia se emparelha com Besta).
	Em muitas escolas de pensamento os seguidores alcançaram e até acrescentaram além dos fundadores ou chefes das mesmas.
	A forma de entender o fenômeno da riqueza, a maneira de desenvolver a matéria, em muitas escolas produziu contradições profundas, mas, tais pecados, quase sempre, estavam atados a um ponto central de defesa do objeto do conhecimento mais do que o verdadeiro desenvolvimento da questão.
	Rossi, por exemplo, sendo personalista, tem grande parte de seu trabalho em base patrimonialista.
	O mesmo ocorre com Besta que sendo Controlista tem o ponto alto de sua obra no desenvolvimento dos fenômenos patrimoniais.
	O estudo, pois, da História das Doutrinas precisa ter responsabilidade com a substância das idéias.
	A razão pela qual hoje aceitamos muitos conceitos não se prende apenas a uma tradição, mas, a produção de uma cultura que se formou no tempo através de luminares e que tendo sido as vezes apenas copiada distanciou-se de suas raízes.
	Esta a razão pela qual não podemos dissociar o conhecimento filosófico daquele de História das Doutrinas .
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